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1.2- Busca de uma compreensão universal: Concepções de língua e definição de direito


Para os juristas o direito é considerado um fenômeno universal e natural ao qual deve estar implícito uma essência para assegurar o seu estudo e sua ação.


Por isso os juristas preocupam-se com a concepção
 da teoria essencialista
, que cada língua
  apresenta por abstração
.


Então, temos aqui o entendimento da língua em seu relacionamento com a realidade
, que possibilita o reflexo presumido
 da essência das coisas.


Se entendermos que as palavras são veículos dos conceitos
, deve haver uma única definição válida para uma única palavra obtida por meio de processos intelectuais: Abstração das diferenças e determinação do núcleo.


O único objeto válido para a palavra carro (veículo de quatro rodas), é diferente do único objeto válido para a palavra caminhão (veiculo de várias rodas que transporta carga), e esse esquema se expressa abaixo da seguinte forma:

· Objeto – abstração do material (neste caso o carro ou o caminhão).

· Modo – leva-nos a essência (um carro não é um caminhão, ou seja, há algo que faz com que um carro seja um carro e um caminhão seja um caminhão) – o que pode ser chamado de “QUID”


O realismo da compreensão as coisas sofre certas objeções.

· Objeção: “mesa não é apenas o objeto sobre o qual coloco as coisas, mas também: mesa diretora de trabalhos, mesa que empregada ainda não pôs, etc...”.


Entende-se que a palavra mesa não designa somente um objeto sobre o qual se coloca coisas, mas designas vários outros objetos concretos ou abstratos, como por exemplo quando se diz “Mesa da Câmara dos Deputados”, ou ainda “Mesa do Senado Federal”.

Ou seja, as palavras, além de terem seu significado material, ainda podem sofrer significações simbólica – metafóricas. Se dissermos que fulano é lento como um caminhão ou rápido como um carro, estaremos usando a simbologia da palavra, a metáfora
. O que Tercio Sampaio vem a demonstrar com satisfação.

Nesse caso, se uma palavra tem tantos significados diferentes e simbólicos, como podemos descobrir qual a essência designada a palavra ocupada na determinada fraze? 

Foi em busca desta resposta que do essencialismo (a busca da essência) floresceram diferentes escolas:

· Escolas que afirmam a total possibilidade de se atingir a essência da palavra;

· Escolas que negam total ou parcialmente, a possibilidade de se atingirem as essências da palavra.

Essas são as possibilidades de o homem conhecer as coisas. 

a) Possibilidade de atingir a essência da palavra:

Alguns autores jurídicos preservam a visão conservadora
 da teoria da língua e sustentam que há nos objetos jurídicos
 a possibilidade de definições reais e únicas. 

Portanto, segundo esses conservadores, a definição de um termo deve refletir em cada palavras a coisa referida.

Por esse motivo negam ao termo “direito”, o caráter de palavra vaga (com vários significados), oras o significando o estudo do direito, oras significando o nome da ciência, oras significando o conjunto de normas etc.

Os juristas querem descobrir um aspecto universal para o termo “direito”, que exclua a idéia individual, ou sentido de “coisa” dividida, assim como alcatéia significa um conjunto de lobos, e lobo um individuo do conjunto alcatéia. 

No caso da alcatéia, não se tem a divisão do gênero, mas de seus indivíduos
.

Grande parte das definições reais do direito
, são genéricas (que vem de gênero), e abstratas (que não se referem ao caso aplicado no concreto) ou são circunstanciadas
, e isso faz com que percam sua pretendida universalidade, individualizando-se
. 

Direito geral: é a intenção firme e constante de dar a cada um o que é seu, não lesar os outros e realizar a justiça.


Direito circunstanciado: conjunto de regras dotadas coativamente
 e emanadas do poder constituído
.


O poder deve estar vivo, como algo que respira e exerce suas funções.


b) impossibilidade de atingir a essência da palavra.


Uma concepção convencionalista
 da língua (idioma) se opõe à essencialidade da língua e é definida pela filosofia analítica, segundo a qual:

· A língua é vista como um conjunto de signos
 que tem sua relação com a realidade estabelecida arbitrariamente
 pelos homens.


Quando se conta com a impossibilidade de atingir a essência, percebe-se uma espécie de deslocamento da caracterização do conceito, ou seja, o próprio conceito não tem a pretensão de buscar a natureza ou essência de alguma coisa, tornando difícil a resposta para a seguinte pergunta:

· O que é objeto?


Se nos atemos ao uso, toda definição é nominal (não real)
, pois definir um conceito não é a mesma coisa que descrever a realidade.

A descrição da realidade depende de como definimos o conceito e não o contrário
. 

Ex:

· Mesa: objeto com quatro pés, que serve para pôr coisas em cima.

· Mesa: portuguesa – o que se refere à alimentação típica portuguesa.

· Mesa: câmara dos deputados ou do senado federal.


Esse é um tipo de relativismo que pressupõe a concepção essencialista para depois negá-la =  a questão da essência não tem sentidos.


A essência é apenas uma palavra que ganha sentido num contexto lingüístico, portanto, depende do seu uso.

Para o convencionalistas (para quem a linguagem é mero acordo entre indivíduos) só há um dado irrecusável:

· Os homens comunicam-se quer queira, quer não, e essa comunicação admite várias linguagens.

· As várias linguagens podem ser entendidas como: linguagem falada, linguagem gestual, linguagem musical, linguagem artísticas, linguagem visual etc.


Assim sendo, a descrição da realidade depende da linguagem
. 

A linguagem falada é a base da comunicação e os convencionalistas se propõe a investigar o uso lingüístico.

· Definição lexal será verdadeira se ao corresponder-se com o uso admite verdadeiro ou falso.

·  Se a palavra se reporta ao uso comum

·  Se a palavra se reporta ao uso tradicional e constante

Quando o uso comum é muito impreciso para uma investigação técnica, podemos definir de forma “estipulativa” como no caso da palavra lei, que admitindo muitos usos, exige uma estipulação, lembrando que o que é uso novo hoje pode ser comum amanhã.  

· Estipulação:

· Lei física

· Lei social

· Lei de bem

· Lei jurídica

Quando essa estipulação não inovar totalmente, escolhe-se um dos usos comuns aperfeiçoando-o.


Ex: norma, como prescrição de um comportamento, dotado de sanção.


Isto é redefinição.

As redefinições não podem ser julgadas como V/F, mas por sua funcionalidade, dependendo dos objetivos de quem define. 

Uma redefinição ou estipulação da “justiça”
 será ou não funcional, conforme o objetivo de quem faz a redefinidor do termo.


A redefinição poderá ser clara, mas não funcional, se seu objetivo for persuadir um eleitorado a votar certas medidas. 

Os convencionalistas consideram os vários ângulos da análise lingüísticas, que se refere ao “substantivo, adjetivo ou advérbio”
.

1- Sintático: definição do uso do caso - relação formal - substantivo; Em gramática esse estudo refere-se a colocação da palavra na frase, se é um substantivo (menino), adjetivo (bonito) ou um advérbio que pode ser de tempo.

2- Semântico: A semântica é o estudo da significação externa das palavras, é a definição do termo tendo em vista a relação entre ele e o objeto comunicado. Verifique o sentido da palavra rosa em três frases descritas de formas diferentes.

a. A rosa tem um perfume que seduz qualquer mulher. – o perfume da flor.

b. Aquela mulher é uma rosa entre os cravos. – a mulher educada, delicada.

c. Rosa é uma mulher de luta, nada lhe foge às mãos. – O nome da mulher é Rosa.

3- Pragmático: relação do termo por quem o usa – atuado na prática.


O termo direito é sintaticamente impreciso, e pode ser conectado a verbos (ação) com substantivos (substância) e adjetivos (prático).


O signo lingüístico tem uma denotação e uma conotação, portanto direito é um termo denotativo (que foge à realidade) e conotativamente (compactua coma realidade vivida), impreciso, constituindo a ambigüidade e vagueza semânticos.


Pragmaticamente: palavra de grande carga emotiva manifesta emoções.

Ao definir o direito pode-se melindrar o leitor
. Ex: direito é um conjunto de prescrições válidas, não importa se justas ou injustas.

Assim, o uso da palavra direito é uma definição meramente lexical do conceito e muito difícil, é preciso redefini-lo ou fazer uma pura estipulação.


A estipulação cria distância para com os usos habituais, o que será uma incompreensão por parte do estudante ao encontrar usos tradicionais.

Por isso opta-se pela redefinição.

Qualquer definição que se de ao direito é persuasiva, pois é difícil, no plano da prática doutrinária jurídica uma definição neutra, sem carga emotiva.


O máximo que obteremos é redefinir o significado do termo direito procurando manter intacto seu valor emotivo.

1- Não esconder a carga emotiva;

2- Em face da proposta há outras alternativas;

3- Explicitar nossa própria opção em termos valorativos.

BIBLIOGRAFIA

FERRAZ JR., Tércio Sampaio (1991) Introdução ao estudo do Direito. São Paulo: Atlas.
NOTA PARA ESTUDO

A MATEMÁTICA E A LINGUAGEM COTIDIANA.

No princípio o homem apenas rugia sons sem significado algum, conseguindo apenas demonstrar o seu estado de fúria, sua agressividade, sua necessidade de procriação.

Com o tempo começou a entender (formar raciocínios) que podia deter a posse de coisas, inclusive das fêmeas.

Isso lhe trouxe a idéia matemática de espaço e posse.

Por essa razão desenvolveu a linguagem por signos mais compreensíveis que os rugidos de antigamente.

O entendimento matemático da vida (tempo e espaço, posse, quantidade de coisas etc) fez com precisasse se entender com o “outro”.

Para esse entendimento precisou então desenvolver uma linguagem mais sufisticada, rebuscada e cheia de embelezamentos.

Na verdade quando falamos, descrevemos coisas reais. Por ex. uma cadeira, algo elevado do chão (não importa com quantos pés) que serve para sentar e descansar as costas, ou seja, para que se tenha uma cadeira, se faz necessário que haja encosto.

É claro que o desenvolvimento da linguagem acoberta por meio do embelezamento a crueldade da realidade, conforme segue os dois exemplos abaixo.

Ex1. Um suicida que se joga de uma ponte, cai ao chão sob o impacto de tantas toneladas.

Ex2. O homem sonhador, planeou pelos céus como se fosse ave, e pousou no chão se fosse rocha.

Toda linguagem tenta  descrever a realidade, e a linguagem mais próxima da realidade é a linguagem matemática, descrita em funções que se chamam funções semânticas.

A definição da semântica de linguagens faz uso de funções semânticas que se aplicam sobre as estruturas da linguagem e lhes dão significado. 

Neste tipo de definição usam-se estados que definem os valores das variáveis em um determinado momento.

Um exemplo de função semântica é dado por:

A[a1 + a2]s = A[a1]s + A[a2]s
onde: 
A função A é um exemplo simples de função semântica usada para avaliação de expressões aritméticas. 

A seqüência acima significa que a expressão a1 + a2 será avaliada no estado s como sendo a soma da avaliação das subexpressões a1 e a2 neste mesmo estado.

Para que se entenda um texto de forma mais próxima ao entendimento do seu autor, se faz necessário encontrar as palavras que mais aproximem a palavra da realidade. Para isso é preciso desconsiderar todo o embelezamento.

SEMÂNTICA E ESTILÍSTICA
A semântica é o estudo da significação externa das palavras. 

A estilística é uma disciplina lingüística que trata do estilo, entendendo-se, por estilo, aquilo que individualiza a obra de arte literária. 

A estilística é um sistema de linguagem afetiva, pois estuda a expressão lingüística considerando-lhe a capacidade de emocionar e sugestionar o leitor ou ouvinte. 

Neste particular, a estilística difere da Gramática, que estuda as formas lingüísticas considerando-lhes a função intelectiva.

A Semântica se ocupa do significado. Certamente é a parte da Lingüística que suscita mais discussões pela interface ampla que mantém com a Filosofia. 

Tanto, que no século XX a Semântica tornou-se a prima pobre dos estudos lingüísticos. 

Alguns lingüistas chegaram ao radicalismo de propor teorias totalmente formais. 

Nossa visão é de que significante e significado são indissociáveis e quando se tenta tangenciar a questão semântica o resultado costuma ser desastroso.

Resumir um texto significa destroná-lo do embelezamento e aproximá-lo da realidade, ou seja, da matemática, pois discursar ou falar e matematizar disfarçadamente.

� Entendimento.


� Que só se importa com a essência, ou que não estuda a matéria sem antes buscar sua essência.


� Idioma.


� Considerar isoladamente – Separar – Apartar.


� a palavra que expressa o objeto.


� Entender – basear-se em certas possibilidades.


� Como um carro que transporta uma carga – sendo o carro a palavra e a carga o conceito – ex: a idéia de um objeto estará implícita dentro de cada palavra proferida.


�A metáfora acontece quando se afirma algo sobre algo, ex: aquele homem “é” um cavalo.


� Tradicionalista – que não deve ser mudada.


� Termos específicos do direito.


� As mais variadas raças de lobos diferentes – porém todas as espécies de lobos se encaixam dentro do gênero alcatéia.


� Fenômeno jurídico em sua essência.


� Divididas em várias facetas.


� Torna-se o direito, um todo dividido em classes.


� Com poder de sanção – punitiva ou premiativa.


� poder emanado do povo que forma a Soberania de um Estado, escrito em papel formando a carta magna de um país, chamada Constituição – deve este poder realmente ser emanado do povo, sob pena de se ter uma mera folha de papel escrita.


� Acordo mediante aceitação de todos.


� Emblemas, signos, aquilo que forma cada letra que compões cada palavra e que é implantada em um povo ou povoado, mediante acordo entre seus indivíduos. Assim como assina tem seus signos, o Japão não abre mão dos seus, embora também adota para fins comerciais e contato mundial os emblemas e signos convencionado pela Turquia e Grécia.


� Quando se diz: Arbitrário - dizemos que o que deve ser levado em conta é o uso (social ou técnico) dos conceitos que podem variar de comunidade para outra.


� Tudo não passa de uma questão de nomeação das coisas.


� Definir o conceito conforme a realidade no-lo mostra.


� Nesses termos, a linguagem é aquilo que está entre a coisa real e o nosso poder de entendimento.


� O estudo da justiça cabe em princípio à Platão (republica) e Aristóteles (Ética a Nicômaco e Ética a Eudemo).


� Estudos encontrados no curso de português a nível colegial.


� Há certas palavras que, além de seu caráter descritivo, apresentam um forte cunho emotivo causando respostas emotivas. Essas emoções podem atrapalhar a comunicação. 





Há vários exemplos desses tipos de palavras que são aplicadas na teoria política, podendo ser citado como exemplo o próprio termo "direito". 





Tenta-se eliminar essa carga emotiva ao explicitar o sentido em que se usa um certo termo. Mas por se tratar de termos incorporados no linguajar cotidiano, torna-se impossível.





Em relação à carga emotiva das palavras, alguns termos podem ser bivalentes, pois apresentarem um caráter descritivo em um contexto e um caráter emotivo em outro. 





É necessário verificar essa duplicidade de sentidos para que se evite a indução ao erro. 
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